
INTRODUÇÃO

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde - Rede

de atenção à pessoas com doenças crônicas (PET-Redes)

tem se configurado como um importante instrumento para

promover a integração ensino-serviço-comunidade e a

educação pelo trabalho, mediante a iniciação ao trabalho

para os estudantes de diversos cursos da área de saúde e do

curso de biologia, inserindo-os nos serviços de saúde de

maneira precoce, bem como o aprimoramento em serviço dos

profissionais de saúde das redes de atenção. A interação dos

discentes em práticas dos serviços do Sistema Único de

Saúde (SUS) oportuniza aprendizagem significativa através

da extensão e pesquisa, bem como interdisciplinaridade,

integração e facilitação das práticas, a partir da conexão com

disciplinas oferecidas nos cursos de graduação. Isso

possibilita o comprometimento futuro dos egressos com a

realidade da saúde no âmbito do SUS

OBJETIVO

Relatar as vivências ocorridas no período de realização de

grupo de mulheres, com a temática “Prevenção para câncer

de colo uterino em Unidade de Saúde da Família (USF) de

Lagoa das Flores, zona rural do município de Vitória da

Conquista”
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PALAVRAS-CHAVE

Neoplasias do Colo do Útero, Educação em Saúde,

Atenção Primária à Saúde.

DESENVOLVIMENTO

As atividades de grupo, foram desenvolvidas num período de 2

meses ocorrendo duas vezes por semana, os encontros

ocorriam com a participação de uma das preceptoras do

programa. O grupo era conduzido por alunos alocados na USF,

sendo um número de cinco integrantes. Foram adotadas

metodologias ativas na condução dos grupos, como as

dinâmicas da caixa musical e teia de aranha; informações e

utilização de ilustrações do kit utilizado para realização do

exame preventivo (Papanicolaou), que exemplificou de forma

descontraída o método. À medida que se ilustrava as

situações, explicações eram fornecidas sobre: medidas

preventivas, idade para realizar o primeiro exame preventivo;

problemas decorrentes da não realização do exame, como o

aparecimento de lesões; periodicidade da realização do

exame; contaminação pelo papilomavírus humano (HPV),

dentre outros conteúdos. Durante as atividades de grupo,

foram agendados exames preventivos, priorizando

principalmente aquelas mulheres que nunca haviam se

submetido, ou que tinham alguma alteração em um exame
anterior e não havia repetido.

RELATO DE EXPERIÊNCIA: AÇÕES PREVENTIVAS PARA 

CÂNCER DO COLO DO ÚTERO EM UNIDADE DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA DA ZONA RURAL DE VITÓRIA DA CONQUISTA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Posteriormente à realização das atividades de grupo, o

número de mulheres que procurou a USF para agendar o

exame preventivo aumentou consideravelmente. Também

foram promovidos mutirões de exames preventivo no final de

semana para alcançar as mulheres que trabalhavam fora de

casa durante a semana. O PET-Redes possibilita aos

estudantes o confronto com a realidade vivida pelos usuários

do SUS, permitindo o aprendizado com a experiência de

cada ator desse processo: usuários, profissionais de saúde,

comunidade e todos os envolvidos no processo de formação

acadêmico-profissional. Os saberes apreendidos nessas

vivências, com histórias cotidianas,foram tão enriquecedores

quanto os da sala de aula. Nessa perspectiva, considera-se

relevante o desenvolvimento desse projeto para a

qualificação dos serviços de saúde oferecidos à população,

enfatizando a inserção das necessidades dos mesmos no

contexto da rede de atenção à pessoas com doenças

crônicas.


